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m SEl\'lINARIO DE RECREAÇÃO - ABDR

Com o lema «Construa um Mundo melhor através da Recreação», a ABDR está
organizando o III Seminário de Recreação, de' âmbito nacional a realizar-se nos dias
27, 28 e 29 do corrente (6.a feira, sábado e domingo) no Rio de Janeiro, objetívando
conscientizar as autoridades, magtstérío e o povo em geral do valor da Recreação;
criar uma mentalidade atuante em favor da Recreação, principalmente, entre os
educadores; estudar a importância e a contribuição da Recreação na corrumídade e
notadamente nas atividades escolares; pretende, ainda, o Seminário estudar e propor
medidas para a formação do Recreador; este aspecto é de suma importância, e é
necessário corrigir fazendo.

O Recreador é o profissional que exerce missão de educador; exige-se dele com-
preensão do ser humano, esclarecimentos dos fins da Educação, alegria e recursos
técnicos.

Não é possível a formação de Recreadores, através de cursos ligeiros, de dura-
ção minima, promoção de Entidades respeitáveis, mas que encara o problema com
muita simplicidade. Nas Escolas de Educação Física, a solução não tem sido sa-
tisfatória.

O II Seminário de Recreação, realizado pela ABDR, em 1971 recomendava, dada
a complexidade do assunto e da atual Reforma do Ensino, a formação de uma
Comissão para um estudo maís profundo da proposição; ínfelizmente, a ABDR
não conseguiu, a colaboração e compreensão necessárias para reahzação desta tarefa.

J!J de se esperar que o próximo Seminário resolva em definitivo o momentoso
assunto.

NOTíCIAS

1) A Diretoria da APEFEG estará reunida no mês de julho, no dia 25, 4.'
feira, às 17 horas; I,

2) Recebemos: 31, março 1973, fundação MUDES; Revista do Club Militar _
MAIO-JUNHO, 73, Náutico Notícias, Maio de 1973, ROdovia n.s 303, Maio-Junho



I

i3 - DNER; Boletim da Federação dos: Servidores do Estado da Guanabara -
Junho de 1973 e Revista do Automóvel Club do Brasil - Junho 73. Gratíssimo.

3) Assumiu a Direção do Departamento Social a nossa colega Professora Zaide
Macíel de Castro; a APEFEG espera da distinta amiga realizações no seu Depar-
tamento.

4) A APEFEG recebeu ofício do Clube dos Suboficiais e Sargentos da Aero-
náutica solicitando colaboração para divulgar a VII Corrida Rústica «São Pedro»,
:realizada a 30 de junho de 1973, na Ilha do Governador, às 20 horas; infelizmente
o ofício foi recebido no dia 28/6, e já havia sido expedido nosso Boletim de junho.
Fica aqui o registro.

5) Apoiando a Associação Cristã de Moços. CACM), a APEFEG registra o 80.Q
Aniversário de sua fundação, ocorrido no dia 4 de julho do corrente. Felicidades são
os votos da APEFEG.

TESOURARIA: ..
1) O Regimento Interno determina que os sócios em atraso, após 12 meses,

terão suas matrículas canceladas e ainda mais, que em abril de cada ano, seja feita.
a revisão das matrículas.

li: muito pouco colegas! Anuidade Cr!f 60,00, podendo ainda, descontar, mensal-
mente, através do IPEG, para os sócios funcionários do Estado da Guanabara.

2) A APEFEG apela para os queridos colegas sócios proprietários, no sentido
de ser feito o pagamento da taxa de manutenção; no momento dos 115 sócios pro-
prietários somente, 65 têm pago a taxa de manutenção de Cr$ 30,00 anuais.

3) Aos Srs. sócios remidos pede, ainda, a Associação 'que paguem a sua taxa!
de manutenção, conforme determinação do Regimento Interno.

Tudo é muito pouco: mensalidade de Cr$ 5,00 e taxa de manutenção Cr$ 2,50',
mas se todos pagarem a Associação poderá manter-se perfeitamente equilibrada,
economicamente e promover realizações.

SECRETARIA:

1) Novos associados: Maria Aparecida Ottoni de Carvalho (contribuinte) pro-
posta pelo Prof. Manoel Monteiro Soares. '

Readmissão: do prezado colega Francisco Henrique Dias Fauth
2) Horário de funcionamento: de 13 às 19 horas de 2." a 6.a feira. Plantão

Prof. Manoel de 16 às 19 horas.

DEPARTAMENTO CULTURAL
1) A APEFEG lançou no dia 29 de março, durante as comemorações da Se-

mana de Aniversário, o II Curso de Informações, por Correspondência, sobre Edu-
cação Física e Desportos. São 15 assustos de grande atualidade. Haverá expedição
de certificado aos que responderem ao questionário de conclusão de curso e que
demonstrem aproveitamento.

As matrículas acham-se abertas e já foram enviados dez assuntos aos colegas
inscritos. Inscríção Cr$ 100,00.

2) Ao Livro Técnico SA, Editora e Distribuidora de Livros sito na rua Miguel
Conto, 35 Rio, GB, está vendendo livros especializados em Educação Física e Des-
portos. em língua espanhola.

A seguir, parte da relação dos livros que se encontram à venda naquela Editora!
,e na sede da Associação.

As edições são preciosas, de grande valor e atualidade e magnífica apresentação.
Carreras de Velocidade, .Juncosa - Cr$ 28,00
Atletismo - Lewis Steel - Editorial Sintes - Cr$ 28,00
Voleibol - George Gladman - Editorial Sintes - Cr$ 20,00
Técnica del Balongesto - Tito Valdés - Cr$ 92,00
Gimnasia Depor'tíva Femenina - FFG - Cr$ 6,80
Hatha Yoga Practico - Ramiro A. Calle - Cr$ 28,00
Gimnasia Deportiva Feminina - FFG - Cr$ 6,80
Como se hace un Nadador - José C. Guinovart - Cr$ 50,00
Gimnasia para todos - M. J. Pérez-Carrilho Cr$ 56,00
Mini Basquet - Gerardo ASin - Cr$ 40,00
Tecnicas del Atletismo ~ Mortensen - Cr$ 50,00
Salud 'y esbeltez - Jurgen Palm - Cr$ 44,00
Gimnasia Correctiva - Galopin - Cr$ 90,00



A Af>EFEG atende aos colegas do Interior pelo reembolse, COm mais 20%, para
as despesas.

3) Revisltas:

o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - Publicações MEC -
está editando:

Revista Brasileira de Educação Física crs 30,00 (6 números); Revista Cultura
crs 40,00 (4 números); Revista Educação Cr$ 20,00 (4 números); Revista Documen-
ta Cr$ 180,00 (12 números) e Revista Administração e Legislação, - Cr$ 6000
(12 números). '

Os cheques nominais ou comprovantes de depósito deverão ser remetidos .. Di-
retoria de Documentação e Divulgação - Ministério da Educação e Cultura -
Esplanada do Ministérios - Bloco H Térreo - Brasília, DF.

• DEPARTAMENTO SOCIAL:

1) Aniversariantes dº mês de julho: - Arnaldo Arzua - Eduardo Nóbrega
Alda M. Seifert - Elza Teixeira - Ruth Gouvea - Francisca 'P. Baker MeIo

~ - Bettina Vanda A. Gomes - Vanet Richa Ribeiro - lva A. Rohan - Orlando
Vicente Moreíra - Tito Pádua - Hercília Dias do Amaral - Haídée Lacerda
Oliveira - Hermé de Castro Mallet - Lia Therezinha Alves - Alfredo Colombo
-- Alzira Vinagre - José Maria Teixeira - Ronald Victor do Espírito Santo
Ed,y Therezinha Trevisani - Alice da Silva Portugal - Mileno Antonio Tavissi -
Mário Condino - Paulo Sérgio Câmara Azeredo - Maria do Carmo Almeida -
Heloisa Maria de Amorim Sá - Luíz Cesar Bernardes - Maria de Jesus Caddab
- Luiz Eduardo Pons - José Rodrigues Dias Filho - Clarice de Jesus do Rio -
Elza do Amaral Brandão -Nilson Cruz - Ruy Moreira da Silva - Therezinha
Martins de Albuquerque Mello - Italino José Prato - José Garcez Kurtz - Eni

• Monteiro Amorim - Sada Havaji de Saadi - Enio Ricardo Farias - Maria Mar-
luce de Macedo - lsaac José Guimarães - Heloisa Helena Corrêa da Silva -
Iralí Gomes Cunha - Solange Therezinha Sampaio Perna - Nair Dias dos Santos,

_ El!.ulo Roberto de Oliveira e Atila Pinheiro, Parabéns.
2) Aniversariam, no mês de julho, os queridos colegas Ruy Moreira da Silva

e Alfredo Colombo, respectivamente, Diretor do Departamento Cultural e sócio Be-
nemérito da APEFEG.

3) Os Professores Alzira Vinagre e Tito Pádua, nossos prezados amigos e
queridos COlegas, atingem em 1973, uma linda idade que todos nós desejamos co-
memorar. Compareçam no dia 25 do corrente, às 18 horas, para abraça-Ios .

4) A prezada e distinta Professora lva Rohan faz ano no dia 18 e vai oferecer'
um jantar amigo, em sua residência, e você está convidado. Fale com o Prof.
Manoel.

5) Encontro da Velha Guarda - almoçamos no último Encontro, no Restau-
rante Penafiel, síto na rua Senhor dos Passos, 121. A nota agradável foi o compa-
recimento do casal Eloah e Hirton, ambos professores de Educação F'ísíca , Compa-
receram ainda, os queridos colegas Oliveira Gomes, Tito Pádu!lJ, Manoel, lva Rohan,
!!llza Machado e João Barbosa. Foram momentos de agradável convivência e ele-
vado espírito de grupo.

O próximo Encontro será no dia 27, às 13 horas, no Automóvel Club do Brasil
com colegas do lU Seminário de Recreação.

6) Festa Junina - A nossa Entidade realizou a sua festa junina, no dia 23
de junho na sede do Motel Clube do Brasil - Guaratiba Country Clube, Estrada
da Barra de Guaratiba n.s 4181.

Foi uma reunião admirável; congraçamento da família da Educação Física.
Ao todo vinte e cinco pessoas, professores e familiares.
Houve fogueira, fogos de artifícios, guloseimas juninas e musica típica. Obri-

gado a todos e a Zaide, principalmente. O banho de mar na Praia de Guaratiba
foi sucesso, bem como, o passeio, à praia de Grumarí .

7) Encontro de amigos - compareceram no último Encontro as colegas Lydia
Martíns Santos, Zuleika Maria da Conceição Ribeiro e Elza da Silva Machado.
Muita alegria, ótimo lanche e a presença de vários associados.

O próximo Encontro será no dia 25 do corrente, às 18 horas. Os aniversariantes
do mês de julho estão convidados.



),
DEPARTAMENTO DE ASSIST:tNCIA

a) ACORDO SALARIAL.

ACORDO QUE ENTRE SI FAZEM O SINDICATO DOS PROFESSORES DA
GUANABARA, O SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO SECUN-
DARIO E PRIMARIO NO ESTADO DA GUANABARA E SINDICATO DOS
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO -

GUANABARA, CONFORME CLAUSULA ABAIXO:

Primeira - A partir do 1.° de abril de 1973, os salários-aula dos professores de
todos os ramos e graus de ensino no Estado da Guanabara, serão majorados, indis-
tintamente da percentagem de 15,99%.

Segunda - Calculado o salário-aula nos têrmos da cláusula supra não poderão
professores receber salário-aula inferior aos especificados nesta cláusula já computa-
elo o repouso semanal remunerado;

a) nos cursos do 1.0 grau, a partir da 5." série, inclusive a nos de 2.° grau sob
quaisquer denominação, nos preparatórios e outros, Cr$ 7,58 nas turmas de até 35
alunos e nas turmas de mais de 35 alunos Cr$ 8,60;

b) nos cursos maternais, jardim de infância, pré-prímário e de 1.0 grau até
a 4." série Cr$ 3,87 nas turmas de até 35 alunos e Cr$ 4,41 nas turmas de mais
de 35 alunos;

Terceira - Nenhum estabelecimento do ensino poderá pagar salário-aula infe-
rior ao estabelecido no presente acordo;

Quarta - Nenhum estabelecimento de ensino poderá sob qualquer justificativa,
contratar professor no decorrer da vigência do presente acordo com salário-aula in-
ferior ao de professor com menor tempo de exercício no estabelecimento, conside-
rando o seu ramo e grau de ensino;

Quinta - Fica assegurada integral gratuidade, pelo estabelecimento de ensino ~
aos filhos dos seus professores nos seguintes casos;

a) quando em exercício efetivo nos mesmos;
b) quando licenciado para tratamento de saúde;;
c) quando licenciado com anuêncía do estabelecimento em que tenham exer- "

cicio;
d) quando aposentados, contarem com cinco ou mais anos de efetivo exercí-

cio no estabelecimento;
Sexta - Os estabelecimentos do ensino pagarão aos professores quaisquer ati-

vidades extras tomando par base o salário-aula estipulado para cada tipo de ensino,
desde que para isso não haja salário especial;

O Sindicato de Professores do Estado da Guanabara vem trabalhando junto à
Justiça e Ministério do Trabalho para que o prazo de aumento salarial seja a partir
de 1.° de março e não a 1.° de abril conforme cláusula 1.'.

bj ASSIST~NCIA JURíDICA, de 2." a 4.a feira, de 16 às 19 horas, somente
consultas, a cargo do Prof. Manoel Monteíro Soares.

c) ASSISTÊNCIA MÉDICA, Especializada em Educação Física, a cargo do Dr.
Aluísio Cavalcanti Caminha, de 16 às 17 horas, às quintas feiras.

d) A APEFEG é uma Entidade considerada de Utilidade Pública Estadual, mas
infelizmente o Imposto Sobre Serviço assim não entende; é uma árdua luta obter
a isenção do Imposto; a APEFEG não tem fins lucrativos, não é negociante.

Apesar da nossa Entidade ter assistência jurídica e contábil el procurar atender
todas as Leis e Decretos que regulam o ISS, foi este mês surpreendida por uma:
multa de Cr$ 180,00 por deixar de apresentar, ficha de ínfosmação, que os isentos
não faziam. li: uma burocracia tremenda, para não dizer «burro-cracía».

NOTíCIAS DA ABDR - Associação Brasileira de Recreação

a) Paguem sua anuidade relativa ao ano de 1973; somente Cr$ 20,00 até 30
de junho e Cr$ 24,00 depois desta data. Os colegas que ingressarem na ABDR até
junho pagarão anuidade, apOs esta data contribuirão com Cr$ 12,00 - 2.° se-
mestre.

b) No dia 25 de julho, a Diretoria da ABDR reunír-se-á, às 15 horas, na
sede da APEFEG.

c) Srs , Associados - Enviem 2 fotos 3í4 para que seja providenciada sua
carteira social.



d) o nI Curso de Informaçôes, por correspondência, sobre Recreação, abriu
suas inscrições no dia 1 de junho, e as prorrogou até 31 do corrente.

Assim o 1.9 assunto será levado aos colegas inscritos no dia 30 de julho.
e) m Seminário de Recreação ..

CONSTRUA UM MUNDO ~IELHOR ATRAVÉS DA RECREAÇÃO

Promoção e organização da ABDR a realizar-se no Rio de Janeiro nos dias
27, 21::, e 29 de julho, sexta, sábado e domingo, no Automóvel Club do Brasil, síto
na rua do Passeio, 90 Centro.

f) A Diretoria e o Conselho Diretor reunidos aprovaram o seguinte regu-
lamento do Seminário referido.

Finalidade

Art', 1.9 - O Seminário de Recreação será realizado na cidade do Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, organização e realização da Associação Brasileira
de Recreação (ABDR), e terá como finalidade debater os problemas da Recreação

Objetivos

Art. 2.° - O Seminário será realizado objetivando:

a) conscíentizar as autoridades do Executivo e do Legislativo do valor da
Recreação.

b) criar uma mentalidade atuante em favor da Recreação, principalmente en-
tre os educadores.

c) estudar a importância e a contribuição da Recreação na Comunidade e
notadamente nas atividades escolares.

d) estudar e propor medidas para formação do Recreador.

Organização

Art. 3.° - O Seminário terá uma Secretaria, uma Comissão Executiva cons-
tituida pelos Diretores dai ABDR e uma Comissão de Redação.

§ 1.9 - A organização geral do Seminário e execução das medidas prepara-
tórias para sua realização ficarão a cargo da Secretaria c da Comissão Executiva.

§ 2.° - Os trabalhos serão dirigidos por um Presidente, eleito entre os Dire-
tores da ABDR e os membros oficiais do Seminário.

§ 3.° - Os membros do Seminário serão de duas categorias: Oficiais, esco-
lhidos pela Diretoria da ABDR e Aderentes, os educadores que comparecerem às
reuniões, inscritos ou não.

Art. 4.° - Os temas oficiais do Seminário são os seguintes:

1 - Recreação e Lazer
2 - As Recomendações do II Seminário de Recreação e a sua exeqüíbtlídade
3 - A Recreação nas atividades escolares
4 - Formação do Recreador
5 - Mesa Redonda (Temas de grande atualidade)
§ único - Os temas de 1 a 4 serão apresentados a debate por Comissões

Especiais de 3 membros, um Coordenador e dois Relatores, estes especialmente con-
vidados pela Diretoria da ABDR e denominados Membros Oficiais.

Funcionamento

Art. 5.° - Serão realizadas as seguintes sessões:

a) de abertura
b) quatro plenárias dedicadas a debate do temárío
c) uma Mesa Redonda
d) de encerramento

Art. 6.° - A duração dos debates nas Sessões Plenárias e na Mesa Redonda
e o tempo que cada Membro Oficial poderá dispor no uso da palavra serão fixados
pela coordenação das comissões. , , ! ! , , I ! I , l



§ 'Único - Os relatores e os Membros da Mesa Redonda fornecerão à Secre_
taria o resumo da sua matéria, bem' como, as suas Conclusões ou Soluções.

Art. 7.° - Os membros aderentes poderão assistir a todas as Sessões do Se-
minário, sendo-Ines permitido nas Plenárias, encaminhar perguntas ou sugestões
por escrito à Mesa Diretora dos debates que responderá através dos seus Rela-
tores.

Art. 8.° - A Mesa Redonda terá no máximo 5 membros e um presidente
que debaterão assuntos da maior atualidade.

§ Único - Os educadores encarregados desta tarefa terão 10 minutos para,
apresentar a sua matéria e a coordenação dos trabalhos decidirá sobre o tempo
destinados aos debates entre os membros da Mesa Redonda.

Atas

Art. 9.° - A Secretaria apresentará à Comissão de Redação a Ata dos Tra-
balhos para a Redação Final. .

§ Único - A ABDR enviará a todas as Entidades do País e do estrangeiro;
interessados no problema, as Recomendações aprovadas.

Díspcsíções Finais

Art. 10 - A ABDR, os Membros oficiais e Aderentes do Seminário assumi-
rão o compromisso de trabalhar jurito às autoridades do Executivo e do Legislativo,
visando o encaminhamento rápido e favorável dos projetos de leis apresentados; na
forma de que vier a ser sugerido no Seminário

g) DIA DA RECR,EAÇÁO

A ABDR tem o prazer de comunicar aos educadores, e às entidades públicas e •.
particulares a criação do DIA DA RECREAÇÃO; na oportunidade a Associação
Brasileira de Recreação tem o dever de agradecer ao ilustre e dinâmico Deputado
Gal , FREDERICO TROTTA, autor de Projeto. pelo interesse. atenção e entusias-
mo pelo nosso problema. . .

Lei n.v 2162, de 15~1-1973
(D.O. da GB 1.a parte) de 1-2-1973

(Publicado no Diário da Assembléia Legislativa de 26-1-1973)

Reconhece oficialmente o DIA DA RECRE.A>ÇÃO
Art. 1.° - Fica reconhecido, oficialmente, o Dia da Recreação, criado em

12 de setembro pela Associação Brasileira d~ Recreação (ABDR)
§ rrníco - O Dia da Recreação será comemorado, anualmente, no dia 12 de

setembro. (* )
Art. 2.· - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário
Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara, em 15 de Janeiro de 1973
a) Paschoal Cittadino, Presidente.

(* ) 12 de setembro é a data da Fundação da Assocíação Brasileira de Re-'
creaçção .

INFORMAÇõES AO COLEGA

Decreto n.s 69450 de 1-11-1971 (Continuação do n." anterior)

Orientação por artigo

Art. Alínea § Alínea
inciso íncíso ASSUNTO

5.° PADRlôES DE REFEREN-
CIA - Carga horária semanal
e sequêncía ,

1.9 Grau e 2.° Grau: 3 ses-
sões semanais;



Art. Alínea § Alínea
inciso inciso ASSUNTO

.•

II

lU

IV

6." a/d

7."

8.°

9."

PADRõES DEJ REFERÊN.
CIA - Duração da Sessão.

PADRlóES DE REFERli:N-
elA - Número de alunos por
turma.
PADRõES DE REFERÊN-
elA ~ Espaço útil por aluno.

TíTULO IV - DA ORGANI-
ZAÇÃO E FUNCIONAMEN-
TO.
CAPíTULO II - COMPEN-
SAÇÃO E CONTROLE.

PARTICIPAÇÃO FACULTA-
TIVA - Qualquer nível de to-
dos os sistemas.

REALIZAÇÃO DE COMPE-
TIçÃO DESPORTIVA E RE-
CREATIVA.

VALIDADE DE TREINA-
MENTO DESPORTIVO
Atleta Universitário.

AVALIAÇÃO - Programação
do Estabelecimento.

PARTICIPAÇÃO EM COM-
PETIÇõES OFICIAIS
Qualquer Nível, quer em âm-
bito Estadual, Nacional ou IN-
TERNACIONAL.

TíTULO IV - DA ORGANI-
ZAÇ.kO E FUNCIONAMEN-
TO.
CAPíTULO II - Compensa-
ção e Controle.

ORIENTAÇÃO EDUCACIO-
.;NAL - Alternativa para ím,
,possibilidade de utilização de
I áreas ao ar livre.

ENSINO SUPERIOR: 2
sessões semanais, evitando-
se concentrações de ativi-
dades em um só dia ou em
dias consecutivos.
50 minutos, excluindo O' pe-
ríodo destinado à prepara-
ção dos alunos para as ati-
vidades.
Máximo de 50, do mesmo
sexo, selecionados por ní-
vel de aptidão física.
1.° Grau. 2m2 de área
2.9Grau e Ensino Superior:
3m2 de área.

a) Alunos do curso notur-
no (Lei 5.664,. de 21-6-71) .
b) Serem maiores de 30
anos;
c) Alunos que estiverem
prestando serviço militar
na tropa;
d) Amparados pelo Decre ,
to-Lei n.s 1. 044, de 21 de
outubro de 1969, mediante
laudo do médico assistente
do estabelecimento.

Não deverá prejudicar as
atividades de natureza es-
sencialmente formativa.

Somente quando para aten-
der necessidades profissio-
nais, a critério do estabe-
lecimento.

O aluno não fica isento.

Atividade currtcular válida,
para efeito de assiduidade
em educação física, inclu-
sive na fase preparatória.

O professor de educação
física abordará a problemá-
tica da saúde, higiene e
. aptidão física-i



Art. Alínea § Alínea
inciso íncíso

11

ASSUNTO

Testes de Aptidão Física
O MEC estabelecerá

Finalidade de orientação

ESTABELECIMENTOS
Resultados dos testes

12 EXAME CLíNICO - Anual-
mente, em qualquer nível.

TíTULO IV - DA ORGANI-
Z.NçÃO E FUNCIONAMEN-
TO.
CAPíTULO III - ENSINO
SUPERIOR

13 EDUCAÇÃO FíSICA DO EN-
ISINO SUPERIOR - Realiza-
ida por meio de clubes uníver-
sttáríos .

1.° CLUBES UNIVERSITÃRIOS
- Administraçção Estudantil
e Supervisão· por Prof. de
Educação Física

2.° CLUBES UNlVERSITÃRIOS
- Inscrição par opção.

3.° CLUBES UNIVERSITÃRIOS
- Cobrança de taxa

14 ESCOLA DE EDUCAÇÃO Fí-
SICA - Assessoramento e
monitoria por alunos destas es-
colas

15 Prof. DE EDUCAÇÃO FíSI-
CA - Admissão e Regime

Continua no próximo número

NOTA

Registro e Arquivamento

Exigência de médico assis.
tente no estabelecimento.

I I

a) Criados segundo moda-
lidades desportívas, ou ati-
vídades físicas afins;

..

b) de acordo com as insta.
lações disponíveis;
c) os clubes se filiarão às
Associações Atléticas de
respectiva instituição.

Desenvolverão
atividades físicas, por, meio
das quais saldarão os cré.
ditos a que estiverem obri.
gados.

q

Filiação por um ou mais
clubes, por ocasião da ma-
trícula.

A critério dos alunos, a fim
de desenvolver as atívída-
des, representações e me-
lhoria de ínstalações ,

Em caráter de prática de
ensino.

Estatuto do; magistério su-
perior.

Procurando colaborar com DED.
No n.s 234 iunho de ncsso Boletim - Informações ao Colega -, ao trans-

crever as NOl'I~a~ Oríentadorus do Decreto 6945U/71 -- l\'IEC .- DED, anotamos,
data vênia, os seguintes pequenos erros do original:

1 - no art. 3.°, alínea I Caracterização dos objetivos - 1.° grau - Atividades
Físicas de caráter recreativo, que favoreçam: a) consideração de hábitos higiênicos»
ao que parece, houve engano, isto nada significa; deverá ser, em face do art. e
alínea referidos ~ consolidação de hábitos higiênicos;

2 - ainda, no art . 3.°, § § II e III houve, evidentemente, troca dos esclareci-
mentos orientadores; no § II «Início a partir da 4.' série do 1.° grau» e no § III
,~A orientação é análoga à do ensino superior.


